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Jornal FEIJOADA NA APCEF
A Apcef, na Estrada do Quitite, no Capim

Melado, em Jacarepaguá, promove feijoada
neste sábado (29), a partir das 13h. O grupo
Balaio de Gato e Darci Maravilha da Portela
animam o convescote. Valor: R$20.

TRANSPARÊNCIA

Bancários sabem o valor da luta
Investimentos garantiram a estrutura da greve e o êxito da campanha salarial

O êxito da campanha salarial deste ano
é a maior prova do valor da participação
dos bancários nas lutas encaminhadas pelo
Sindicato. A categoria conquistou  reajuste
salarial, aumento real, melhoria na PLR e
negociou sem perdas os dias parados.

DIFICULDADES

Não é difícil para os bancários enten-
derem o grau de dificuldade de uma cam-
panha salarial em que os trabalhadores
enfrentam os interditos proibitórios solici-
tados pelos bancos à Justiça, os gestores
ameaçam os grevistas, a Fenaban apela
para o silêncio para pressionar pela volta
ao trabalho e a mídia tenta imputar à cate-
goria a responsabilidade pelos problemas
do atendimento, jogando a opinião pública
contra o Sindicato e seus associados. To-
dos esses problemas foram amplamente viven-
ciados nesses 21 dias de greve.

CUSTOS DA GREVE

“É importante destacar ainda que o Sindicato é
sustentado pelos trabalhadores. E que são muitos os
gastos financeiros para contornar esses obstáculos na
trajetória da campanha salarial. Mas os bancários
sabem o quanto vale a luta quando a campanha tem
êxito”, disse a diretora do Sindicato Adriana Nalesso.

No quadro abaixo, o Sindicato apresenta a rela-
ção com os valores dos gastos da campanha que
este ano alcançaram o total de R$852.643,34. O

Bradesco e  Santander
pagam PLR hoje

A direção do Bradesco confirmou que irá
creditar hoje (28) as diferenças salariais, a
primeira parcela da Participação nos Lucros e
Resultados (54% do salário mais R$ 840, com
teto de R$ 4.696,37) e do valor adicional da
PLR (distribuição linear de 2% do lucro líquido
do primeiro semestre, com teto de R$ 1.400).
Ontem foram creditadas as diferenças nos
tíquetes e a 13ª cesta-alimentação. Hoje o San-
tander também deposita na conta de  seus
funcionários a primeira parcela da PLR e do
valor adicional, além da variável (remuneração
dos programas próprios do banco). As
diferenças salariais e nos tíquetes ocorrerão em
novembro.O Itaú Unibanco e o HSBC paga-
ram ontem a primeira parcela da participação
nos lucros. O HSBC pagou também as dife-
renças salariais e hoje credita as diferenças
relativas ao reajuste do tíquete-refeição, da
cesta-alimentação e mais a 13ª cesta-alimen-
tação (R$339,08). O Itaú pagará as diferenças
salariais no dia 25 de novembro, bem como a
13ª cesta-alimentação.

CAIXA PAGA NA TERÇA

Na terça é a vez dos empregados da Caixa,
que recebem além da regra básica da PLR e
do valor adicional, a PLR Social.

Conforme determina a Convenção Coletiva,
os bancos têm de depositar a primeira parcela
da PLR e do adicional até o dia 31 de outubro.
A segunda parcela da PLR e do adicional tem
de ocorrer até março de 2012.

“A PLR é  mais uma conquista da luta da
categoria e não uma concessão dos bancos”,
destaca o diretor do Sindicato Marcelo Pereira.

Sindicato cobre as despesas extras da campanha
salarial através da contribuição assistencial.

VALEU A PENA

Os bancários sabem da importância dos inves-
timentos do Sindicato, que garantem a estrutura da
greve e o êxito da campanha salarial.O fortalecimento
da mobilização a cada ano revela o alto nível de
consciência política de nossa categoria. Os bancários
sabem que vale a pena manter esses recursos financei-
ros para o prosseguimento da luta.Por isso, é cada vez
menor o número de pessoas que se opõem à
contribuição assistencial.

O Sindicato mantém o pagamento da Ação da
URP do Banco do Brasil no auditório da entidade,
de segunda à sexta-feira, das 10h às 17h. O
endereço é Av. Presidente Vargas, 502, 21º andar.
Mais informações, 2103-4122/4123, e-mail:
bancospublicos@bancariosrio.org.br

BB: pagamento da URP

Adriana Nalesso destaca a importância dos
investimentos do Sindicato na campanha salarial
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A categoria bancária chegou ao
fim de mais uma campanha salarial
vitoriosa. Obteve inúmeras con-
quistas graças à maior greve já
realizada nos últimos 20 anos.
Entre elas, os 9% de reajuste
(1,5% de aumento real), 12% para
o píso e PLR maior: 27% de au-
mento na parte fixa e 17% de
acréscimo sobre a parcela refe-
rente a 2% do lucro líquido.

Na campanha, o Sindicato teve
gastos extras elevados. São investi-
mentos necessários para a realiza-
ção da greve. O êxito do movi-
mento depende desses recursos
para garantir avanços na Conven-
ção Coletiva (confira as despesas
na primeira página). Custos com
aluguel de auditórios e de som para
assembleias, cartazes, folders, pan-
fletos, apoio logístico aos piquetes
e edições diárias do Jornal Ban-
cário foram fundamentais para o
sucesso de nossa campanha sala-
rial. A Contribuição Assistencial é
necessária para recompor e equi-
librar as finanças da entidade para
que nosso Sindicato continue forte,
organizando as muitas lutas da
categoria neste e no próximo ano
e também para que a entidade
possa pagar um abono salarial aos
funcionários do Sindicato, que não
recebem PLR e trabalham duro o
ano inteiro para atender os bancá-
rios, inclusive participando ativa-
mente no apoio à greve da cate-
goria.

O valor de R$40, descontado
em uma única vez no contra-
cheque de novembro, é o menor
entre os sindicatos de todo o país
e foi aprovado em assembleia no
dia 9 de agosto deste ano, a pri-
meira da campanha.

Quem quiser se opor à contri-
buição poderá entregar a chamada
carta de oposição, um requerimento
em três vias, ao Sindicato, dias 1º,
3 e 4 de novembro, das 9 às 17
horas. Deve constar do documento
o nome completo elegível do
requerente, sua matrícula funcional
(inclusive com o dígito, se for o
caso), o banco e a agência em que
trabalha. Não mencionar na carta
o número do CPF e nem da identi-
dade. O requerimento tem de ser
entregue pessoalmente nos seguin-
tes endereços: Federação dos Ban-
cários (Av. Graça Aranha, 19, sala
904, Centro), Sindicato dos Quími-
cos (Rua Andrade Figueira, 206,
Madureira), Sinpro (Rua Manaí,
180, Campo Grande) e AABB-
Lagoa (Av. Borges de Medeiros,
829, Lagoa).

Contribuição cobre
gastos da campanha

B N D E S

Os funcionários do BNDES, em
campanha salarial, fizeram ontem (27/
10) manifestação no hall do banco.
Mais de 300 pessoas participaram do
protesto, que foi um recado para o
governo federal e para o presidente da
empresa, Luciano Coutinho, de que as
mobilizações vão se ampliar cada vez
mais, caso as negociações não sejam
retomadas e apresentada uma resposta
à pauta de reivindicações.

Ato mostra indignação de
funcionários com o governo

Todos os que sucederam no mi-
crofone criticaram a postura intransi-
gente do governo e de Coutinho, que,
sob a alegação de que aumento real
gera inflação, vem impedindo um
acordo que atenda o funcionalismo.
Para organizar novas mobilizações,
foi marcada uma grande assembleia
para a próxima segunda-feira (31/
10), às 14 horas, no saguão do
BNDES. “Se o governo e o senhor

Luciano Coutinho não apresentarem
uma proposta concreta, o funcio-
nalismo poderá entrar em estado de
greve. A decisão de chegar a um
acordo ou de provocar a intensifica-
ção das mobilizações é de respon-
sabilidade do governo”, afirmou o
diretor do Sindicato Carlos de
Souza. Os funcionários reivindicam
12,8% de reajuste, piso maior e
abono de 1,5 salário.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários e Financiários do Município do Rio de
Janeiro, com CNPJ sob o n.º 33.094.269/0001-33,
por seu presidente abaixo assinado e no uso de suas
atribuições legais e estatutárias, convoca todos os
empregados ativos e aposentados do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, do
BNDES Participações S/A – BNDESPAR e da
Agência Especial de Financiamento Industrial -
FINAME, da base territorial deste município, para a
Assembleia Geral Extraordinária que se realizará dia
31 de outubro de 2011, às 14h, em primeira convocação,
e às 14h30min, em segunda convocação, no EDERJ,
(Avenida República do Chile, nº 100, térreo), para
discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do
dia:

1 - Discussão e deliberação sobre a estratégia da
campanha salarial 2011, incluindo possíveis
manifestações e paralisações.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 2011
Almir Costa de Aguiar
Presidente

Vigilantes lutam
por adicional de risco de vida

Centenas de vigilantes de todo o Brasil realizaram na terça-feira
(25) a III Marcha Nacional da categoria. Os manifestantes se
concentraram ainda pela manhã no Espaço do Servidor, na Esplanada
dos Ministérios, e, por volta das 15h30, desceram em marcha até o
Congresso Nacional. Os vigilantes reivindicam a aprovação, ainda
este ano, do projeto de lei 1033/2003, da deputada Vanessa Grazziotin
(PCdoB-AM), que inclui a categoria no rol de trabalhadores que
recebem adicional de risco de vida de 30% sobre os salários.

“Nosso objetivo hoje é um só: conquistar a aprovação do adicional
de risco de 30%, uma luta de 20 anos da categoria, contida no nosso
primeiro estatuto, mas nunca alcançada. Esta marcha hoje, com a
presença de todos vocês, é para provarmos que estamos unidos e que
desta vez estamos prontos para vencer”, afirmou o deputado distrital
Chico Vigilante (PT), que participou da manifestação.

Hoje é dia de Botequim Bancário
Depois de uma greve desgastante, nada melhor do que reencontrar

os amigos e desestressar no tradicional Botequim Bancário. A festa
Exorcizando os Horrores é hoje, a partir das 18h30, no auditório da
entidade. O som ficará por conta da banda Adamantiun. O endereço
é Av. Presidente Vargas, 502, 21º andar.

O Sindicato deu todo o apoio à mobilização dos funcionários do BNDES
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